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Resumo:�'LDQWH�GH�GLÀFXOGDGHV�SHVVRDLV�SDUD�DOFDQoDU�DXWRQRPLD��LQGHSHQGrQFLD�GR�SURIHVVRU��XP�HV-
WXGR�HÀFLHQWH��DGHTXDGR�jV�QHFHVVLGDGHV�H�SDUWLFXODULGDGHV��YLX�VH�QHFHVViULD�XPD�SHVTXLVD�TXH�DSUH-
sentasse uma metodologia de organização. A falta de referencial com essa temática na área musical le-

YRX�j�EXVFD�GH�XPD�SRVVtYHO�DGDSWDomR�GR�*XLD�GR�&RQKHFLPHQWR�HP�*HUHQFLDPHQWR�GH�3URMHWRV�²�*XLD�
30%2.��30,���������UHIHUrQFLD�PXQGLDO�HP�SODQHMDPHQWR��DGRWDQGR�D�YLVmR�GR�HVWXGR�GD�REUD�PXVL-
cal como um projeto. Ele apresenta diversas etapas das quais se destacam: decomposição, sequencia-

mento e adequação. A primeira já foi investigada por um dos autores, produzindo a Estrutura Analíti-

ca de Projeto – EAP base, enquanto a segunda está em fase inicial, focando elaborar um Diagrama de 

3UHFHGrQFLDV��$�WHUFHLUD�p�FDPLQKR�D�VHU�WULOKDGR��XP�VLVWHPD�GH�DYDOLDomR�SDUD�DWHQGHU�j�PHWRGRORJLD��
6HQGR�XP�WUDEDOKR�HP�DQGDPHQWR��GXUDQWH�H[SHULrQFLDV�GH�HVWXGR�LQGLYLGXDO��IRUDP�GHWHFWDGDV�IDOKDV��
especialmente na difícil aplicação da proposta, porém notou-se também contribuições para o estudo e a 

SHUIRUPDQFH�FRPR��HQULTXHFLPHQWR�LQWHUSUHWDWLYR��VROXo}HV�DVVHUWLYDV�DRV�SUREOHPDV�WpFQLFRV�H�PHOKRU�
compreensão da obra. 

Palavras-chave:�3HUIRUPDQFH��0HWRGRORJLD�GH�RUJDQL]DomR�GR�HVWXGR��*XLD�30%2.��30,���������

 

To decompose, to sequence, to adapt: the music study as a project 

Abstract:�,Q�IURQW�RI�SHUVRQDO�GLIÀFXOWLHV�WR�DFKLHYH�DXWRQRP\��WHDFKHU�LQGHSHQGHQFH��DQ�HIÀFLHQW�VWXG\��
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D�ZRUOG�UHIHUHQFH�LQ�SODQQLQJ��DGRSWLQJ�WKH�YLVLRQ�RI�WKH�VWXG\�RI�PXVLFDO�ZRUN�DV�D�SURMHFW��,W�SUHVHQWV�
VHYHUDO�VWDJHV�RI�ZKLFK�VWDQG�RXW��GHFRPSRVLWLRQ��VHTXHQFLQJ�DQG�DGHTXDF\��7KH�ÀUVW�KDV�DOUHDG\�EHHQ�
LQYHVWLJDWHG�E\�RQH�RI�WKH�DXWKRUV��SURGXFLQJ�WKH�EDVH�:RUN�%UHDNGRZQ�6WUXFWXUH���:%6��ZKLOH�WKH�VHF-
RQG�LV�LQ�LWV�HDUO\�VWDJHV��IRFXVLQJ�RQ�GUDZLQJ�XS�D�3UHFHGHQFH�'LDJUDP��7KH�WKLUG�LV�D�ZD\�WR�JR��DQ�
HYDOXDWLRQ�V\VWHP�WR�DQVZHU�WKH�PHWKRGRORJ\��$V�D�ZRUN�LQ�SURJUHVV��GXULQJ�LQGLYLGXDO�VWXG\�H[SHULHQF-
HV��IDLOXUHV�ZHUH�GHWHFWHG��HVSHFLDOO\�LQ�WKH�GLIÀFXOW�DSSOLFDWLRQ�RI�WKH�SURSRVDO��EXW�DOVR�QRWHG�FRQWULEX-
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OHPV�DQG�EHWWHU�XQGHUVWDQGLQJ�RI�PXVLFDO�ZRUN��
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INTRODUÇÃO

$�JUDQGH�EXVFD�GH�XP�LQWpUSUHWH�p�DOFDQoDU�D�PHOKRU�LQWHUSUHWDomR�H�H[HFXomR�SRVVtYHO�
GDV�REUDV�PXVLFDLV��3DUD�TXH�LVWR�RFRUUD�p�QHFHVViULR�SHUFHEHU�R�VLJQLÀFDGR�GD�REUD��´FRPSUH-
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HQVmR�FRPR�R�HQWHQGLPHQWR�GR�VLJQLÀFDGR�H[SUHVVLYR�H�HVWUXWXUDO�GR�GLVFXUVR�PXVLFDO��XPD�GL-
mensão conceitual ampla que permeia e é revelada através do fazer musical” (FRANÇA, 2000, 

p. 52). Rink (2007) também ressalta que a consciência das funções contextuais e os contextos 

mais gerais determinarão como a execução será moldada, e que “os enfoques adquiridos atra-

YpV�GD�DQiOLVH�²�LQWXLWLYD�RX�GHOLEHUDGD�²�VmR�IDWRUHV�GH�LQÁXrQFLD�QD�FRQFHSomR�PXVLFDO�GR�LQ-
WpUSUHWHµ��5,1.��������S������

6HJXQGR�&DUWHU���������Ki�XP�PHOKRU�SURFHVVDPHQWR�GH�GDGRV�TXDQGR�DV�LQIRUPDo}HV�
HVWmR�HVWUXWXUDGDV�FRP�FRPHoR��PHLR�H�ÀP��EHQHÀFLDQGR�R�HQWHQGLPHQWR�DOPHMDGR��(P�YLV-
ta disto, mostra-se relevante o aperfeiçoamento de metodologias de organização de estudo de 

obras musicais, visando à preparação que contemple os aspectos envolvidos. Entretanto, são 

SRXFRV�RV�WUDEDOKRV�QHVVH�WHPD��1RUPDOPHQWH�VmR�DERUGDGRV�D�URWLQD�GLiULD�GH�HVWXGRV��IHUUD-
PHQWDV�SDUD�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�WpFQLFRV�RX�UHÁH[}HV�LQWHUSUHWDWLYDV��(VVD�FDUrQFLD�GH�SHV-
TXLVD�UHÁHWLX�HP�GLÀFXOGDGHV�SHVVRDLV�TXH�LPSXOVLRQDUDP�HVWH�WUDEDOKR��OHYDQGR�D�XPD�LGHLD�
embasada em publicações não musicais. 

'HVWD�IRUPD��SDUWLX�VH�GD�FRPSDUDomR�HQWUH�HVWXGR��HQHUJLD�GHGLFDGD�DR�FRQKHFLPHQWR��
e projeto, “um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado ex-

clusivo” (PMI, 2013, p. 03). Neste contexto, a referida pesquisa é baseada na metodologia do 

*XLD�GR�&RQKHFLPHQWR�HP�*HUHQFLDPHQWR�GH�3URMHWRV���*XLD�30%2.��30,���������TXH�´FRQ-
WpP�R�SDGUmR�H�JXLD�JOREDOPHQWH�UHFRQKHFLGRV�SDUD�D�SURÀVVmR�GH�JHUHQFLDPHQWR�GH�SURMHWRVµ�
(PMI, 2013, p 01), utilizado por grandes empresas, como a Petrobrás. 

GUIA PMBOK (PMI, 2013) – GUIA DO CONHECIMENTO EM GERENCIAMENTO DE 
PROJETOS

2�*XLD�30%2.��30,��������DSRQWD�TXH�R�JHUHQFLDPHQWR�YLVD�j�UHGXomR�GR�HVIRUoR��WHP-

po e recursos. Gil (2010) ressalta a importância de planejar e estruturar para se alcançar maior 

HÀFLrQFLD�QD�UHDOL]DomR�GH�XP�SURMHWR��SRLV�DÀUPD�TXH�WRGD�DWLYLGDGH�UDFLRQDO�H�VLVWHPiWLFD�H[L-
ge planejamento. Outros autores, como Cavalcanti e Matveev (apud RODRIGUES, 2015), tam-

EpP�GHVWDFDP�D�HVWUXWXUDomR�SDUD�RWLPL]DU�DV�Do}HV��ÀFDQGR�VXEHQWHQGLGR�VHX�YDORU�QD�GLVSR-
VLomR�VLVWHPiWLFD�GRV�PDWHULDLV�GLGiWLFRV��2�*XLD�30%2.��30,���������DSHVDU�GH�UHIHUrQFLD�
PXQGLDO�HP�JHUHQFLDPHQWR�GH�SURMHWRV��QHFHVVLWD�VHU�DGDSWDGR�SDUD�D�iUHD�PXVLFDO��ÀQDOLGDGH�
da pesquisa aqui apresentada. 

Dentre as características fundamentais da metodologia está a apresentação de orientações 

SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�VHX�SUySULR�SURMHWR��QmR�GH�XP�SDVVR�D�SDVVR�Mi�SURQWR��&RPR�DÀUPD�6OR-
boda (2008), não existe uma “fórmula ideal” para o estudo, o planejamento direciona--se para 

atender às carências e condições de cada um, enquanto o aprendiz deve assimilar o 

princípio de segmentação para poder adequá-la. Consequentemente, “a pesquisa mais útil 

é aquela que oferece ao músico um recurso geral que ele pode usar, adaptando-o às suas pró-

prias necessidades” (SLOBODA, 2008, p. 306). Isso se dá pela experimentação que deve ser 

realizada pelo próprio músico, descobrindo suas particularidades. 

e�LPSRUWDQWH�TXH�HVVD�SUiWLFD��QR�VHX�LQtFLR��VHMD�DFRPSDQKDGD�SRU�DOJXpP�H[SHULHQWH�
que dê um parecer e possa orientar para possíveis correções. Sloboda (2008) salienta o fee-

dback como fator essencial para o aprendizado, recurso normalmente ofertado pelo professor, 

TXH�VH�XWLOL]DUi�GH�FRPHQWiULRV�DFHUFD�GR�TXH�SRGH�VHU�PHOKRUDGR�H�VREUH�RV�REMHWLYRV�Mi�DOFDQ-
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çados. Entretanto não são raros os músicos, especialmente que estão cursando a graduação, 

TXH�FULDP�XPD�GHSHQGrQFLD�GR�PHQWRU�SDUD�GHÀQLU�R�SUy[LPR�SDVVR�D�VHU�GDGR��,VWR�DFDED�SRU�
distorcer parte da função do docente: auxiliar o aluno a delimitar o trajeto. Como consequência, 

este discente pode levar anos para conseguir encontrar uma forma de estudar sem o apoio de 

um mestre após concluir o curso. 

$�LQWHQomR�LQLFLDO�GD�SHVTXLVD�HUD�RIHUWDU�DR�LQVWUXPHQWLVWD�XP�FDPLQKR�D�VHU�WUDEDOKDGR��
porém foi ampliada abarcando todo o processo de gerenciar o estudo, proporcionando um guia 

para elaborar seu próprio projeto e não um esquema pronto, provocando independência e estu-

do personalizado. Através do seu gerenciamento, o músico passa a ter autonomia nos seus es-

WXGRV��FRQFUHWL]DQGR�XP�GRV�REMHWLYRV�GR�SUHVHQWH�WUDEDOKR��
 

ESTUDO DA OBRA MUSICAL COMO UM PROJETO: DECOMPOSIÇÃO E 
SEQUENCIAMENTO

$�JHVWmR�p�GLYLGLGD�SHOR�*XLD�30%2.��30,��������HP�SDUWHV�GH�XP�SURMHWR�GDV�TXDLV�VH�
GHVWDFDP��D�GHÀQLomR�GR�HVFRSR��R�JHUHQFLDPHQWR�GR�WHPSR�H�D�GHWHUPLQDomR�GD�TXDOLGDGH��
Cada uma destas etapas possui processos e trata, respectivamente: 

���'HVFULomR�GR�SURFHVVR�H�GR�SURGXWR��WHQGR�R�FHQWUR�QD�LGHQWLÀFDomR�GDV�DWLYLGDGHV�DWUD-
YpV�GD�GHFRPSRVLomR�H�HVFROKD�GH�IHUUDPHQWDV1

. Na música seria “o que” e “como” precisa ser 

preparado para uma performance; 

2. Ordenação, controle e análise da distribuição temporal das tarefas. Observar o tempo 

que se tem até o momento da performance e distribuir as tarefas de maneira que otimize o es-

tudo; 

3. Observação dos recursos, objetivos e nível técnico para delimitar as necessidades e par-

WLFXODULGDGHV��1HVWH�FRQWH[WR�DV�UHÁH[}HV�HVWDULDP�DFHUFD�GH�TXDO�R�S~EOLFR�DOYR��TXDQWR�WHPSR�
se tem disponível, músicos que participarão da produção artística, repertório, temática, tipo de 

evento etc. 

$V�WUrV�HWDSDV�VmR�GH�H[WUHPD�FRPSOH[LGDGH�H�GLÀFXOGDGH�SDUD�VHUHP�H[HFXWDGDV�VHP�
XPD�SHVTXLVD�FLHQWtÀFD��3RU�FRQVHJXLQWH��R�7UDEDOKR�GH�&RQFOXVmR�GH�&XUVR��7&&���GH�XP�GRV�
autores, apresentou a denominada EAP (Estrutura Analítica de Projeto) base (Figura 1): um dos 

PHFDQLVPRV�GH�JHUHQFLDPHQWR�LQGLFDGRV�QR�*XLD�30%2.��30,��������SDUD�HODERUDU�R�HVFRSR��
a primeira etapa do projeto. Trata-se da decomposição da obra musical a partir de uma investi-

JDomR�ELEOLRJUiÀFD�IRFDGD�HP�ÁDXWLVWDV�SURÀVVLRQDLV�RX�FXUVDQGR�JUDGXDomR�D�SDUWLU�GR�HVWXGR�
VREUH�R�SURFHVVR�PXVLFDO�GH�.DSODQ���������D�DSRVWLOD�GH�DQiOLVH�PXVLFDO�GH�0DWWRV���������H�
R�WUDEDOKR�GH�6DPSDLR�1HWR��������DFHUFD�GD�LQLFLDomR�j�ÁDXWD�WUDQVYHUVDO��$�GLYLVmR�HVWi�HP�
três níveis, do maior para o menor: componentes, elementos e subelementos. 

 

1� (VWmR�VHQGR�DGRWDGR�DTXL�RV�FRQFHLWRV��LWHQV�GH�HVWXGR�FRPR�DVSHFWRV�GD�P~VLFD�TXH�GHYHP�VHU�WUDEDOKDGRV��
ferramentas são técnicas, exercícios e atividades para resolver problemas; e recursos, que estão mais ligados a 

materiais necessários para realizar uma tarefa, por exemplo: metrônomo. 
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.DSODQ��������DÀUPD�TXH�D�P~VLFD�p�XP�SURFHVVR�UHDOL]DGR�SHOR�DXWRU��LQWpUSUHWH�H�RX-
vinte, mediados por códigos escrito e sonoro-musical, respectivamente. O compositor foi ado-

tado como o componente “contextualização” no qual estão as características gerais do autor e 

obra. O segundo elo do processo é a partitura, incluindo: análise, leitura e complementação da 

notação (como acréscimo de articulações nas obras barrocas). O código sonoro-musical é feito 

através do instrumento: terceiro componente da EAP. O intérprete e o ouvinte são elos de gran-

de subjetividade e complexidade, motivo pelo qual não foram tratados, porém na etapa de de-

terminação da qualidade do projeto é possível observar a ação de ambos. 

O material de Mattos (2006) contém diversos aspectos da música a serem analisados 

DWUDYpV�GDV�VHJXLQWHV�FDWHJRULDV��PHORGLD��KDUPRQLD��ULWPR�H�VRP��PDQWLGRV�FRPR�HOHPHQWRV�
da componente partitura. Vale frisar que muitos dos subelementos também foram retirados des-

te referencial. 

6DPSDLR�1HWR��������DSUHVHQWD�XP�PDWHULDO�SDUD�R�HQVLQR�GH�ÁDXWD�WUDQVYHUVDO�GLUHFLR-
nado à iniciação de crianças dividido por características do instrumento como: maneira de se-

gurá-lo, sonoridade, articulação e mecanismo. Esses elementos foram subdivididos seguindo 

RXWURV�DXWRUHV�H�PDWHULDLV�HVSHFtÀFRV�GH�ÁDXWD��
1D�FRQWLQXLGDGH��p�UHOHYDQWH�FRQIHULU�VH�R�TXH�IRL�HQFRQWUDGR�ID]�VHQWLGR��RQGH�´D�YHULÀFD-

ção da precisão da decomposição requer a determinação de que os componentes do nível mais 

EDL[R�GD�($3�VHMDP�RV�QHFHVViULRV�H�VXÀFLHQWHV�SDUD�D�FRQFOXVmR�GDV�HQWUHJDV�GR�QtYHO�PDLV�
alto correspondentes.” (PMI, 2013, p. 131). 

6HJXQGR�R�*XLD�30%2.��30,���������D�FRQVWUXomR�GD�($3�SHUPLWH�WDPEpP�XPD�YLVmR�
VLVWrPLFD�GH�WRGR�R�SURFHVVR�SDUD�TXH�HVWH�VHMD�PHOKRU�JHULGR��6ORERGD��������DSUHVHQWD�XPD�
DQDORJLD�HQWUH�R�IXQFLRQDPHQWR�GR�FpUHEUR�H�D�7HRULD�6LVWrPLFD�GH�3URGXomR�TXH�VH�DVVHPHOKD�
j�PHWRGRORJLD�GR�*XLD�30%2.��30,���������(QWUH�RV�SULQFLSDLV�FRQFHLWRV�GHVWD�WHRULD�HVWi�D�
TXHEUD�GH�XP�REMHWLYR�PDLRU�HP�YiULRV�PHQRUHV��DVVLP�FRPR�VXD�KLHUDUTXL]DomR��́ HVWUDWpJLD�GH�
TXHEUDU�D�KDELOLGDGH�D�VHU�DSUHQGLGD�HP�XP�FRQMXQWR�GH�FRPSRQHQWHV�TXH�SRGHP�VHU�DGTXL-
ridas passo a passo.” (SLOBODA, 2008, p. 287). Segundo este autor, por intermédio da seg-

mentação, o instrumentista tem uma quantidade pequena de dados para absorver a cada pas-

so, facilitando a superação do estágio cognitivo. Em seu livro, Carter (2003) também evidencia 

TXH�R�FpUHEUR�KXPDQR�SURFHVVD�D�PDLRU�SDUWH�GDV�LQIRUPDo}HV�GHFRPSRQGR�DV��RX�VHMD��WUDQV-
formando em partes menores e facilitando a assimilação. O pensamento, os sons e as imagens 

que captamos são segmentados e suas partes processadas separadamente para depois se uni-

rem e formar um conceito ou uma música, por exemplo. 

$SyV�VHJPHQWDU��D�PHQWH�OLJD�DV�LQIRUPDo}HV�DLQGD�GHVFRQKHFLGDV�D�RXWUDV�Mi�FRQKHFL-
das, uma vez que o aprendizado tem que ser preferencialmente incorporado a procedimentos 

SUHH[LVWHQWHV��6/2%2'$���������,QGR�QR�PHVPR�FDPLQKR�GD�FRJQLomR��R�*XLD�30%2.��30,��
2013) orienta que todas as atividades, exceto a primeira e a última, devem ser conectadas a 

pelo menos uma predecessora e uma sucessora, representando um processo contínuo: “o prin-

FLSDO�EHQHItFLR�GHVWH�SURFHVVR�p�GHÀQLU�D�VHTXrQFLD�OyJLFD�GR�WUDEDOKR�D�ÀP�GH�REWHU�R�PDLV�DO-
WR�QtYHO�GH�HÀFLrQFLD�HP�IDFH�GH�WRGDV�DV�UHVWULo}HVµ��30,��������S��������3DUD�5HDVRQ��apud 

6/2%2'$���������HVWH�HPSLOKDPHQWR�HYLWD�R�TXH�HOH�FKDPD�GH�´HUURV�GH�GLVWUDomRµ��DWULEXtGRV�
ao esquecimento de atividades. 

3DUD�FRQVWUXLU�HVVD�OyJLFD�p�LPSRUWDQWH�LGHQWLÀFDU�RV�REMHWLYRV�GH�FDGD�WDUHID��(VWH�p�XP�
IDWRU�LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�R�DSUHQGL]DGR�QD�YLVmR�GH�6ORERGD��������FKDPDGD��PRWLYDomR��3RU�
exemplo, não é muito produtivo pesquisar sobre o estilo composicional do compositor se não 

VH�VDEH�FRPR�HVVH�FRQKHFLPHQWR�VHUi�DSOLFDGR�QD�LQWHUSUHWDomR�H�H[HFXomR�GD�REUD��2X�VHMD��
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R�REMHWLYR�ÀQDO�GHSHQGH�GH�VXEREMHWLYRV�TXH�R�SUHFHGDP��VHJXLQGR�XPD�KLHUDUTXLD�GH�WDUHIDV�
a serem cumpridas. Consequentemente, todas essas ações devem culminar em um resultado 

ÀQDO��D�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��
Essa tarefa não é simples. A complexidade reside em perceber qual a funcionalidade das 

relações, permitindo que o estudo seja feito passo a passo, promovendo uma ordem que au-

mente a facilidade da compreensão e evite o excesso de atividades simultâneas que podem de-

sestimular o músico. Com base na fala de Sloboda (2008), outro grande papel do professor está 

HP�RULHQWDU�R�DOXQR�DFHUFD�GHVWD�IXQFLRQDOLGDGH��&RPR�H[HPSOR�PXVLFDO��SRGHPRV�FLWDU�D�DÀ-
nação que tem como predecessoras: a leitura das notas, o som focalizado, a tonalidade, as ca-

GrQFLDV��GHQWUH�RXWURV�DVSHFWRV�KDUP{QLFRV��9DOH�VDOLHQWDU��FRPR�FRPHQWDGR�QR�LQtFLR�GR�WH[WR��
que o estudante aprenda a fazer por si mesmo seus planejamentos, conquistando aos poucos 

sua independência. 

Mantendo o objetivo de guiar o músico rumo sua autonomia na organização do estudo es-

tá em andamento uma nova pesquisa em continuidade ao TCC, buscando uma ordenação base 

dos itens pela observação das relações de predecessão e sucessão. Considerando que os com-

ponentes contextualização, partitura e instrumento são respectivamente abordados pela musi-

FRORJLD��HVSHFLDOPHQWH�KLVWyULFD�H�HVWLOtVWLFD��DQiOLVH�PXVLFDO��LQWHUSUHWDomR�H�SHUIRUPDQFH��HV-
WmR�VHQGR�DGRWDGRV��FRPR�UHIHUrQFLD��WUDEDOKRV�TXH�DERUGDP�D�LQÁXrQFLD�P~WXD�HQWUH�DV�iUHDV��
SURFXUDQGR�DVVLP�D�FRQH[mR�GR�WRGR�FRP�R�UHVXOWDGR�ÀQDO��

Dentre esses autores, Sloboda (2008), Monson (apud�&22.��������H�)UDQoD��������GH-
fendem a importância de tais relações, com óticas distintas, na devida ordem: cognitiva, as-

pectos formais como parte da performance e aspectos formais e contextuais como guia para 

D�LQWHUSUHWDomR��$OPHLGD��������WUDWD�GH�FRQWH[WR�H�SHUIRUPDQFH�DUJXPHQWDQGR�TXH�Ki�XPD�
contemporaneidade da obra que se funda na contemporaneidade do intérprete, do ouvinte e do 

FRQWH[WR�DWXDO��3DUD�D�DQiOLVH��YLVDQGR�j�SHUIRUPDQFH��5LQN��������VXJHUH�R�TXH�FKDPD�GH�LQ-
tuição informada: uma análise musical que une a deliberada, tradicional e bem estruturada com 

a intuitiva, aquela que o músico faz sem planejamento e normalmente apenas ouvindo, assim 

a interpretação é enriquecida. 

Nessa investigação será proposta a elaboração de um Diagrama de Precedências e suas 

FDUDFWHUL]Do}HV�FRP�EDVH�QDV�IHUUDPHQWDV�LQGLFDGDV�QR�*XLD�30%2.��30,���������
FRQGX]LGD�GH�XPD�YLVmR�PDFUR�SDUD�PLFUR�� YHULÀFDQGR�HP�SULPHLUR�SODQR�RV� LWHQV�GH�

PDLRU�QtYHO��FRPSRQHQWHV��H��SRVWHULRUPHQWH��RV�QXPHURVRV�HOHPHQWRV�H�VXEHOHPHQWRV�GHÀQL-
dos na EAP base, adotando os autores citados anteriormente como principais referenciais teó-

ricos. 

A ferramenta citada é o Método do Diagrama de Precedência (MDP), apresentado no Guia 

30%2.��30,���������HODERUDGR�SDUD�VLVWHPDWL]DU�R�PDSHDPHQWR�GRV�UHODFLRQDPHQWRV�OyJLFRV��
São quatro tipos: 

• TI: término para início; 

• TT: término para término; 

• II: início para início; 

• IT: início para término. 

2�7,�H[LJH�TXH�XPD�WDUHID�WHUPLQH�SDUD�TXH�RXWUD�VH�LQLFLH��ÀQDOL]DU�D�DSUHVHQWDomR�GD�
obra para aplaudir. Já no TT, uma tarefa se concluirá somente quando a predecessora concluir: 

Vy�p�ÀQDOL]DGR�R�WUHLQR�GD�H[HFXomR�GDV�GLQkPLFDV�DSyV�GHÀQLU�WRGDV��1R�,,��XPD�DWLYLGDGH�Vy�
SRGH�FRPHoDU�TXDQGR�D�DQWHULRU�WLYHU�FRPHoDGR��Vy�SRVVR�LQLFLDU�R�GHGLOKDGR�GHSRLV�GH�FRPH-
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oDU�D�OHU�D�SDUWLWXUD��PHVPR�TXH�VHMD�TXDVH�VLPXOWkQHR��3RU�ÀP��QR�,7�p�HVVHQFLDO�R�SULQFtSLR�
GH�XPD�SDUD�R�GHVIHFKR�GD�VHJXLQWH��SDUD�UHDOL]DU�D�UHVSLUDomR�FRUDO�HVSHUD�VH�XP�P~VLFR�FR-
meçar para o outro parar. 

Conjuntamente ao MDP é necessário estabelecer as características das dependências. O 

*XLD�30%2.��30,��������H[SOLFLWD�DWULEXWRV�SDUD�WDO��REULJDWyULDV�RX�DUELWUiULDV��LQWHUQDV�RX�
externas, podendo ser obrigatória e interna, obrigatória e externa, arbitrária e interna, arbitrária 

e externa. Exemplos: 

• Obrigatória: ler a partitura antes de tocá-la, mesmo que por frações de segundo, é obri-

JDWyULD��1mR�Ki�SRVVLELOLGDGH�GH�WRFDU�XPD�REUD�HVFULWD�VHP�Or�OD��
• $UELWUiULD��FRQKHFHU�R�FRQWH[WR�KLVWyULFR�SDUD�HVFROKHU�DUWLFXODo}HV�p�DUELWUiULD��Mi�TXH�

pode ser feita uma interpretação não contextualizada, seguindo somente a notação. 

• Interna: limita-se ao próprio projeto. Dentro do projeto de estudo a relação entre a lei-

WXUD�H�R�GHGLOKDGR�p�LQWHUQD��
• Externa: executar uma obra de câmara possui a dependência externa em relação aos 

demais músicos envolvidos, não pertence ao projeto de estudo individual. 

$OpP�GDV�UHODo}HV�GH�GHSHQGrQFLDV�H[LVWHP�RXWURV� IDWRUHV�TXH� LQÁXHQFLDP�QD�VHTXrQ-
cia. No TCC foi proposta, além da EAP base, uma tabela contendo tópicos a serem observados: 

avanço necessário, pré-requisitos, ferramentas, frequência, duração do estudo. O avanço ne-

FHVViULR�VH�WUDWD�GD�GLIHUHQoD�HQWUH�R�ÀP�GR�HVWXGR�H�VHX�LQtFLR��,VVR�ID]�SDUWH�GD�GHWHUPLQDomR�
da qualidade, a terceira etapa do projeto. Na soma de todas as considerações, vale salientar o 

TXDQWR�p�SULRULWiULR�LGHQWLÀFDU�R�REMHWLYR�GD�SURGXomR�DUWtVWLFD��p�SDUD�XPD�DXGLomR��XP�UHFL-
tal, uma prova ou um vídeo? Assim é possível estipular qual item é mais exigido. Em seguida, o 

músico faz uma autoavaliação ou procura a opinião de um professor, conscientizando sobre seu 

GHVHPSHQKR��)LQDOL]DQGR��VHUi�UHDOL]DGD�D�FRPSDUDomR�SDUD�TXH�RV�LWHQV�FRP�PDLRU�GLIHUHQoD�
HQWUH�R�H[LJLGR�H�R�GHVHPSHQKR�LQLFLDO�VHMDP�SULRUL]DGRV��e�QHVVH�SURFHVVR�TXH�R�P~VLFR�SRGH-
rá observar e adequar o estudo às suas necessidades, limitações e particularidades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em experimentações pessoais, no processo do estudo instrumental, foram detectados 

HPSHFLOKRV�QD�HWDSD�GD�DYDOLDomR��'HVWDFD�VH�D�VXEMHWLYLGDGH�QR�H[DPH��LVWR�p��GLÀFXOGDGH�
HP�REMHWLYDU�RX�PHQVXUDU�RV�UHVXOWDGRV�SRUTXH�p�TXDOLWDWLYD��DSRQWDQGR�QRYRV�KRUL]RQWHV�GH�
investigação. Por esse motivo, parece útil que a próxima pesquisa apresente um sistema ou 

WpFQLFD�PDLV�HÀFD]�SDUD�DYDOLDomR�HP�UHODomR�DRV�REMHWLYRV�GR�SURMHWR�H�jV�FDSDFLGDGHV�H�QH-
cessidades. 

2XWUR�IDWRU�TXH�FKDPD�D�DWHQomR�p�D�UHTXHULGD�UHYLVmR�GD�($3��$OJXQV�GH�VHXV�LWHQV�VmR�
complexos demais, precisam ser reformulados, ao mesmo tempo que aspectos como frasea-

do não estão inclusos. Durante as experimentações, deparou-se com problemas enfrentados na 

HVFROKD�GDV�IHUUDPHQWDV��OHPEUDU�GDV�WpFQLFDV�H�H[HUFtFLRV�FRQKHFLGRV�H�VDEHU�TXDO�p�PDLV�HÀ-
ciente para cada ponto, abrindo a possibilidade de catalogação de ferramentas extraídas inclu-

sive de masterclass, não somente de materiais escritos. A construção de um cronograma, etapa 

ÀQDO�QD�SUHSDUDomR�GH�XP�SURMHWR�VHJXQGR�R�*XLD�30%2.��30,���������SRVVXL�XPD�JDPD�H[-
tensa de variáveis a serem observadas e anotadas como forma de organizar, necessitando uma 

FRQGXomR�PDLV�FODUD�H�VLPSOLÀFDGD�GH�FRPR�HODERUi�OR��
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Apesar de todas as adversidades nos testes realizados, foram notados também resultados 

positivos, como: 

• (QULTXHFLPHQWR�GD�SHUIRUPDQFH�FXMRV�GHWDOKHV�LQWHUSUHWDWLYRV�SDVVDUDP�D�UHFHEHU�DWHQ-
omR��FRQWUDVWHV�VRQRURV�H�R�FRQMXQWR�GH�UHSRXVR�WHQVmR�PHOyGLFR��UtWPLFR�H�KDUP{QLFR��

• Aspectos técnicos exigiram menos tempo e esforço porque o problema foi pontualmente 

UHVROYLGR��$�GLÀFXOGDGH�GH�GLJLWDomR�HUD�DGYLQGD�GH�GLÀFXOGDGHV�GH�OHLWXUD�H��VHSDUDGDV��IRUDP�
PDLV�UDSLGDPHQWH�VROXFLRQDGDV��HVFROKD�DVVHUWLYD�GD�IHUUDPHQWD��

• &RP�D�PHOKRU�REVHUYDomR�GRV�REVWiFXORV�HQFRQWUDGRV��ÀFRX�PDLV�VLPSOHV�SULRUL]DU�RV�
exercícios de rotina para auxiliar na performance, assim como descobrir problemas frequentes 

ou “crônicos”. 

• A compreensão aumentou muito, especialmente na visão macro da música; diálogos 

H�RSRVLo}HV�HQWUH�PRYLPHQWRV��VHo}HV��UHSHWLo}HV�H�YDULDo}HV�GH�LGHLDV��UHÁH[mR�DFHUFD�GH�FR-
PR�XP�DVSHFWR�LQWHUIHUH�QR�RXWUR��DVVLP�FRPR�GH�TXH�IRUPD�R�FRQWH[WR�GR�FRPSRVLWRU�UHÁHWH�
na interpretação. 

6HQGR�DVVLP��RV�KRUL]RQWHV�GHVWD�SHVTXLVD�VH�PRVWUDP�YDVWRV�H�UHSOHWRV�GH�SRVVLELOLGD-
des. Faltam correções, descobertas de aplicações em outras áreas da música, ampliações e 

DSURIXQGDPHQWRV�VREUH�SHUIRUPDQFH�H�WHVWHV�GLYHUVRV��H[SHULPHQWDomR���FRQÀJXUDQGR�XP�WUD-
EDOKR�HP�GHVHQYROYLPHQWR��

REFERÊNCIAS 

$/0(,'$��$��=����������3RU�XPD�YLVmR�GH�P~VLFD�FRPR�SHUIRUPDQFH��Opus, 17-2, 63-76. 

CARTER, R. (2003). 2�OLYUR�GH�RXUR�GD�PHQWH��R�IXQFLRQDPHQWR�H�RV�PLVWpULRV�GR�FpUHEUR�KX-
mano. Tradução: Vera de Paula Assis. Rio de Janeiro: Ediouro. 

&22.��1����������(QWUH�R�SURFHVVR�H�R�SURGXWR��P~VLFD�H�HQTXDQWR�SHUIRUPDQFH��7UDGXomR��
Fausto Borem. Per Musi, 14, 05-22. 

FRANÇA, C. C. (2000). Performance instrumental e educação musical: a relação entre a com-

preensão musical e a técnica. Per Musi, 1, 52-62. 

GIL, A. C. (2010). &RPR�HODERUDU�SURMHWRV�GH�SHVTXLVD. (5. ed.). São Paulo: Atlas. 

.$3/$1��-��$����������$�2EMHWLYLGDGH�1D�,QWHUSUHWDomR�0XVLFDO��8P�0LWR��(;35(66®2�²�5H-
vista do Centro de Artes e Letras, ano 2, 2-jun./dez., 129-133. 

MATTOS, F. L. (2006). $QiOLVH�0XVLFDO�,��$SRVWLOD. Porto Alegre: UFRS. 

Project Management Institute (PMI) (2013). Um guia do conhecimento em gerenciamento de 

projetos (Guia PMBOK) (5. ed.). Pennsylvania: PMI. 

5,1.��-����������$QiOLVH�H��RX"��SHUIRUPDQFH��7UDGXomR��QmR�LQIRUPDGR��Cognition & Musical 

Arts 2, 25-43. 



Textos Completos das Comunicações Orais

147

RODRIGUES, J. M. B. (2015). $XGLo}HV�2UTXHVWUDLV�SDUD�)ODXWD�QR�%UDVLO��XP�HVWXGR�VREUH�
HVWUDWpJLDV�GH�SUHSDUDomR���8QSXEOLVKHG�GRFWRUDO�GLVVHUWDWLRQ���8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�0LQDV�
*HUDLV��8)0*���%HOR�+RUL]RQWH��0LQDV�*HUDLV��%UDVLO��

SAMPAIO NETO, A. (2005). $�,QLFLDomR�,QIDQWLO�j�)ODXWD�7UDQVYHUVDO�D�SDUWLU�GR�StIDUR� repertó-

rio, aspectos técnicos e recursos didáticos - v. 1. Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

%HOR�+RUL]RQWH��0LQDV�*HUDLV��%UDVLO��

SLOBODA, J. A. (2008). $�PHQWH�PXVLFDO��SVLFRORJLD�FRJQLWLYD�GD�P~VLFD. Tradução: Beatriz 

Ilari e Rodolfo Ilari. Londrina: EDUEL.


